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A  P E N H A « « G A Z E T I L H A  ««! AcçãoMunicipal(ô? u g>/ i t v n i í i
Lemos com agrado e tristeza o que em seu último 

número dizia o «Notícias de Guimarãis» a propósito do 
quási desprêzo que vai sendo votado à formosíssima es­
tância que fica sobranceira à nossa terra e da qual tanto 
havia a esperar pelas incomparáveis belezas naturais de 
que é dotada.

Na verdade, o monte santo, como muitas das coisas 
que se criam em Guimarãis, nada tem progredido últi­
mamente, tudo indicando que, dentro em breve, apenas 
restará da belíssima estância uma recordação vaga para 
uns e viva, mesmo muito viva, para outros, mas em todo 
o caso uma recordação.

Há coisas que, com o andar dos tempos, são desca- 
roàvelmente empurradas para o esquecimento, sem que 
saibamos porquê. E a Penha vai esquecendo aos vima- 
ranenses, como coisa que se tornou aborrecida, inútil.

Imenso pesar temos porque isto aconteça.
A Penha é uma jóia encantadora que a natureza de­

pôs junto de Guimarãis, e esta terra tem obrigação de 
conservar-lhe e acrescentar-lhe os encantos.

Quando lá subimos, assalta-nos um desejo vivo, ar­
dente, de morrer afogados na suavíssima luz que aí on­
deia fascinadoramente. Nada mais belo, nada mais 
atraente do que êsse espaço que se ilumina duma luz sem 
igual, profundamente, acentuadamente empolgante.

E nós, afinal, que nos sentimos felizes no cimo da 
montanha, que reconhecemos que ela não é só boa para 
a nossa saúde, mas ainda pode ser uma abundante fonte 
de receita para a nossa terra, vamo-la deixando cair no 
esquecimento, à míngua de meio rápido, económico e 
frequente de transporte, coisa relativamente simples e 
realizável, se nos empenharmos a valer na sua efecti- 
vação.

Foi por tudo isto que lêmos com agrado e tristeza o 
que no «Notícias» se escreveu àcêrca da encantadora 
Penha: com agrado, porque êsse facto revela que é geral 
o desejo de que a linda montanha progrida e se torne 
digna de ser visitada por muita gente; com tristeza, por­
que o que se escreveu nota que, a despeito do muito 
amor que se nutre pela formosa altitude, tem sido ela, 
últimamente, posta à margem e quási desprezada.

A' Imprensa devemos o triunfo de muitas causas 
justas; à Imprensa está distribuído o papel de pugnar 
ardorosamente pelo bem comum, penetrando até ao 
âmago da consciência humana para que ela não adormeça 
e descure o que é ou possa ser útil. O homem, vezes 
sem conta, adormece embalado por criminosa indolência, 
a ponto de se deixar por ela vencer, tornando-se vergo­
nhosamente inútil.

Pois seja a Imprensa que interfira a favor do levanta­
mento da Penha, que tem direito a ser uma rica estância 
de Repouso.

R .

G u a rd a s  n o c t u r n o s f : ’ assim mesmo
Há meses veio para esta ci­

dade o guarda nocturno que 
se encontra a fazer serviço e 
cuja acção tem sido proveito­
sa para muitas pessoas que à 
sua guarda confiaram os seus 
estabelecimentos.

Notamos, porém, que um só 
é pouco, mas por outro lado 
sabemos que êsse mesmo não 
tem sido, até agora, bem com­
pensado no seu aturado tra­
balho de andar pela noite fora 
a velar pelos haveres do seu 
semelhante.

Para o facto chamamos, pois, 
a atenção dos senhores comer­
ciantes da nossa terra. Que 
todos auxiliem conveniente­
mente o guarda actual e pro­
curem facilitar a sua missão, 
contribuindo para que o núme­
ro de guardas noturnos em 
Guimarãis seja aumentado.

Que nem um palmo de terra fi­
que sem amanho e sem se­
mente. Eis a palavra da or­
dem para os agricultores 
da nossa terra.

Por que certo indivíduo se 
dirigiu, há dias, menos respei­
tosamente a uma das Irmãs de 
Caridade do Hospital da Mi­
sericórdia, o Sr. Provedor, lo­
go que teve conhecimento dês- 
se facto, fez comparecer êsse 
indivíduo no Hospital e apre­
sentou-lhe duas soluções para 
se penitenciar da falta cometi­
da, isto é, ou pedir perdão à 
Irmã de Caridade atingida ou 
sofrer consequências mais gra­
ves. O cavalheiro optou pela 
primeira solução e depois da 
Irmã lhe perdoar e do Sr. Pro­
vedor lhe dar a respectiva re­
preensão, o lôbo, transformado 
em cordeiro, regressou em paz 
e convencido de que para ou­
tra vez que tenha de se dirigir 
àquela Casa o tem de fazer 
sem destempêros de lingua­
gem.

Boa lição para o indivíduo em 
questão e também para tôdas 
as pessoas que vivem em re­
gime de má língua ou de má 
educação.

E’ assim mesmo.

O tempo é grande juiz, 
porque tarde ou cêdo diz 
onde se encontra a razão...
Um caso que já tem anos, 
que para aqui reportamos, 
dá-nos a confirmação:

Todos se lembram, decerto, 
que, p'ra a Penha ser mais perto, 
vimaranenses bairristas 
tentaram abrir caminho, 
suave e arranjadinho, 
para os mais pobres turistas...

Trabalharam com ardor,
brotaram muito suor,
foi grande o seu sacrifício...
Mas quando já iam longe, 
apar'ceu-lhes certo monge 
que se opôs ao benefício.

Porque o traçado cortava 
uns palmos de terra brava 
que ao sujeito pertencia, 
não permitiu a passagem.
— E assim se foi a vantagem 
que o caminho oferecia.

O Machado, da Avenida, 
que ficou de alma ferida 
com esta resolução, 
rijamente protestou...
Mas com isso se ficou.
— Não passava, não, e não !

0  egoísmo triunfara, 
e o caminho lá ficara 
sem poder ser acabado.
A Penha sofreu com isso, 
porque o citado serviço 
era de preço elevado.

Agora que os carburantes 
'stão faltando, e os visitantes 
da Montanha a pé têm de ir,
1 não seria p'ra louvar 
que se voltasse a tentar 
o caminho coucluír?...

Acho que sim !, francamente, 
e apelo que tôda a gente 
auxilie tal emprêsa...
A Penha tudo merece, 
e Guimarãis agradece 
a quem faz sua grandeza.

Belgatour

Não esqueça que num  can­
to de te rra  cultivado está 
o remédio contra a fome e 
uma fonte de riqueza.

RECITA ACADÉMICA
Promovida pela J. E. C. (Sec­

ção do Liceu Martins Sarmen­
to), realiza-se no dia 13 de 
Março próximo, no Teatro Jor­
dão, uma récita que promete 
revestir o maior brilho.

O programa é, em resumo, 
o seguinte: Discurso, em ver­
so, pelo glorioso Poeta Antó­
nio Correia de Oliveira; «0 
Cego da Colegiada» — peça em 
dois actos, em verso, original 
do distinto Poeta vimaranense 
e nosso prezado amigo Sr. Je- 
rónimo de Almeida; «0 Órfão» 
— peça em um acto, original 
do nosso bom amigo Sr. João 
Xavier de Carvalho. Finali­
zando o espetáculo haverá um 
acto de variedades composto 
de diálogos, monólogos e al­
gumas músicas populares exe­
cutadas pelos académicos Srs. 
Fernando Guimarãis Lopes e 
Amândio Augusto Guerra Jun- 
queiro.

A cêna da peça «O Cego da 
Colegiada» passa-se nos Claus­
tros da Colegiada de Guima­
rãis.

Abrilhantará esta récita a 
aplaudida Orquestra Vimara­
nense sob a direcção do nosso 
prezado amigo e distinto vio­
linista Sr. António Guise.

Tem-se dito, e com verdade 
irrefutável, que a Câmara Mu­
nicipal de Guimarãis tem dis­
pensado ao problema da As­
sistência apreciável e condigno 
carinho.

Ela pode ufanar-se, portanto, 
de dar um exemplo cheio de 
ternura e de encanto, e reve­
lador, ao mesmo tempo, de 
um alto significado social. E 
para que os números expri­
mam melhor do que nós o que 
foi a Obra da Assistência leva­
da a cabo pelo Município Vi- 
ma ranense, durante o ano findo, 
registamos aqui êsses números 
com a indicação da modalida­
de da Assistência a que dizem 
respeito. Assim, pois, diz o 
Relatório da Câmara Munici­
pal referente à Gerência de 
1941, no capítulo Assistência:
Lactário Municipal 
Crianças abando­

nadas e desvali­
das ...................

Casa dos Pobres 
do Concelho . . 

Subsídios para ba­
nhos...................

T ra tam en to  de 
doentes em vá­
rios Hospitais . 

Pessoal inválido . 
Subsídios a diver­

sas instituições 
de beneficência.

10.458§75

4.316$70

104.000§00

8.071$70

79.123^25 
14.024^00

9.419§75
Soma 229.414^15

Supomos não* elaborar em 
êrro se apontarmos a Edilida- 
de Vimaranense como uma das 
primeiras que em todo o dis­
trito mais se tem interessado 
pelo problema da Assistência 
e sem que êsse louvável facto 
se tenha passado dentro de 
um Orçamento de grandes 
possibilidades. Isso mais im­
portante torna ainda o esforço 
e a dedicação empregados na 
realização de tam sublime Cru­
zada da Caridade e de um mo 
do especial nos tempos actuais, 
em que essa palavra Caridade 
deixou de existir no dicioná 
rio de vários povos, que a su­
bstituíram pelo ódio implacá­
vel e insaciável. Estamos, como 
se verifica, em presença de uma 
realidade que ninguém poderá 
contestar e é com imenso pra­
zer que fazemos referência es­
pecial a êste sector da admi­
nistração Municipal e a par do 
que igualmente fazemos fervo­
rosos votos pela continuação 
dessa notável e humanitária 
Obra de protecção às vítimas 
da miséria, agravada dia a dia 
por um conjunto de trágicas 
circunstâncias — que todos nós 
conhecemos — e as quais exi­
gem, sem dúvida, a continua­
ção do mesmo carinho e da 
mesma dedicação da Câmara 
Municipal de Guimarãis em 
benefício da Assistência aos 
pobres do Concelho. Nós es­
tamos certos de queassim há de 
ser, porque dos antecedentes 
se tiram os consequentes... 
E passando do campo da As­
sistência para o da Educação, 
encontramos outra verba im­
portante que durante o referido 
ano foi aplicada em benefício 
da instrução. Essa verba foi 
de 153.964^85, também digna 
da devida atenção, embora 
continue a haver necessidade 
de não descurar êsse proble­
ma, que figura em lugar de 
destaque entre aqueles que 
concorrem em elevado grau 
para a felicidade dos povos. 
Destas ligeiras considerações 
outra conclusão não pretende-

«Sempre rapaz», d isseste ... Será assim ?!... 
Preguntei-me com ânsia dentro de alma. . .
Mas ao espelho de alma olhei p fra mim 
E  retomei depressa a fria calma. . .

«Sempre rapaz», disseste. . .  Eu vou no fim, 
Conduzo entorpecido a roxa palma. . .
Sei lá voltar ao sitio donde vim! . . .
A estrada è tôda cardos, não se espalma. . .

Que cruel ironia essa iro n ia !...
«Sempre rapaz» quando eu me vejo à porta 
Da derradeira fase, na agonia. . .

Tenho pena e não tenho. . .  Pouco importa 
Perder na escuridão a luz do dia 
Quando esta vida assim é vida morta. . .

Fevereiro de 1942.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

Viva  o B r a s i l !
Quem teve o altíssimo pra­

zer de ouvir Júlio Dantas na 
sessão plenária da nossa Aca­
demia na última quinta-feira, 
ou quem ao menos se deu ao 
cuidado de ler os relatos dos 
Jornais no dia seguinte, quem 
assim houver apreciado a im­
portância que reveste o caso 
de o Govêrno Brasileiro ter 
aceitado oficialmente como câ­
none ortográfico o Vocabulá­
rio da Academia de Ciências 
de Lisboa, quem assim puder 
sentir-se orgulhosamente con­
solado, não resistirá a clamar 
do fundo da alma: —

Viva o Brasil!

Conselho M unicipal

Na penúltima sexta-feira reu­
niu, na Câmara Municipal, o 
Conselho Municipal sob a Pre­
sidência do Sr. Dr. João Ro­
cha dos Santos.

O Conselho aprovou o rela­
tório da gerência de 1941 e 
louvou a Câmara Municipal 
pelo grande incremento que 
vem dando à obra de «Assis­
tência» no nosso Concelho. 
Seguidamente, e após ligeira 
troca de impressões, foi resol­
vido vender o edifício do an­
tigo Teatro D. Afonso Henri­
ques, o «Bairro d’Arcela» e 
um terreno situado na Rua da 
Liberdade, junto à Fábrica de 
Tecidos da Cruz de Pedra, 
Limitada.

Retalhos...
A artéria Sem Nome. que o vulgo 

chama a Avenida dos Pombais, é bo­
nita. Tem um ar estranho de coisa 
nova, tão diferente das outras que a 
cidade tem, que julgamos estar em 
outro meio, quando lá passamos. O 
ar lavado dos novos prédios, os seus 
passeios largos de cimento claro que 
o tempo não patinou ainda com a 
côr escura do uso e das intempéries, 
o seu renque de árvores ao centro do 
arranjo ajardinado, onde uma relva 
verde dificilmente rompe através da 
terra acalcanhada pela irreverência do 
garotio, dá a esta avenida um encan­
to que outras não têm.

E como não pode ser tudo perfeito, 
nuvens de poeira, da terra sôlta do 
calcetamento, o descuido das gara­
gens vertendo para a rua as águas 
emporcalhadas de óleos e terras, das 
lavagens dos carros, e a falta de rega 
e vassoura municipal, tornam esta 
nova e linda artéria num exemplo 
triste de abandôno.

Conhecem, com certeza, as casas 
vendedoras de frutas do Pôrto e de 
Lisboa. Não é verdade ?

O produto das fruteiras de Portu­
gal, criadas no ameno clima da nossa 
terra, enchem as prateleiras das es­
tantes, dispostas com graça e gôsto.

O perfume rescendente das diver­
sas qualidades expostas, mistura-se 
no ar-ambiente, prendendo-nos o ol- 
facto ao desejo, aguando-nos o pala­
dar. E a vista, é bem impressionada 
com a apurada limpeza do estabeleci­
mento e a brancura das batas das 
vendedeiras. Os nossos sentidos vi­
bram em uníssono, agradavelmente 
excitados.

Reparem agora na antítese, e apre­
ciem as nossas casas citadinas de 
venda de frutas.

A limpeza é a pior, o arranjo o 
menor, o esmêro o mais ínfimo!

Dizer mais. Para quê? Basta apre­
ciar. . .

Feira Anual de S. Torcato
Na próxima sexta-feira, dia 

27, deve realizar-se em S. Tor­
cato, na forma dos anos ante­
riores, a Feira anual de Gado 
Bovino, sendo conferidos pré­
mios aos melhores exposito­
res.

No mesmo dia e no Santuá­
rio, efectuar-se-ão solenidades 
religiosas em honra do Mila­
groso Santo.

mos tirar além daquela que 
nos levou a pôr em destaque 
o alcance social da Adminis­
tração Municipal nos dois sec­
tores citados e que resumimos 
nas seguintes palavras: A As­
sistência e a Educação dizem 
respeito, respectivamente, ao 
alimento do Corpo e ao ali­
mento do Espírito.

K'

E S Q U E C I M E N T O

Quando a minha alma se sente oprimida 
Refugio-me no seio da natureza,
E procuro rodear-me da beleza,
Dispersa à minha volta e sempre unida.
No enlevo de mil encantos diversos 
Oiço do coração o seu palpitar,
E, pouco a pouco, um doce serenar 
Afasta de mim, ódios maus, perversos.
Nas chamas vermelhas dum entardecer, 
Aonde o Sol doirado morre, a brilhar,
Eu lanço às labaredas o meu sofrer.
Novamente, vibra todo o meu sentir.
E dentre as cinzas do meu cruel penar 
Surge a  Esperança, embalando-me,a so rrir...

Alfe.

Produzir e poupar: — Pratican­
do esta máxima cumpre-se 
um imperativo nacional.
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Çrfaka Triptlr» D E S P O R T  Q |  TESTAMENTO
Volfrâm io

Sempre ouvi dizer que o 
mundo é uma bola. A gente 
sua e tressua, deita-se e levan­
ta-se, cai e apruma-se, come e 
descome, com uma repetição 
fastidienta que faria dar um 
chelique ao mais valentão, se 
por acaso se lembrasse que a 
roda da-vida, andando ou de­
sandando, ocupa o mesmo es­
paço e cumpre os mesmos mo­
vimentos.

Na outra guerra, apareceram 
para aí senhores de côco e 
monóculo, para puxarem ao 
grande, a fazer uma vida de 
seiscentos mil diabos, que dei­
xavam o Zé Povo de olhos 
arregalados e bôca aberta até 
às orelhas, como quem não 
percebe patavina das riquezas, 
arranjadas não se sabe quando 
e onde, talvez por obra e gra­
ça do Espírito Maligno — que 
êsse também é capaz de ge­
rar, embora sem macho. Nes­
ta é o volfrâmio, o abençoado 
volfrâmio.

Até nós, que não nascemos 
no tempo das vacas gordas 
nem andamos na terra das ár­
vores das patacas nem fomos 
contemplados pelo esférico da 
Santa Casa da Misericórdia, 
somos levados nas ondas im­
petuosas da volframice. E’ vol­
frâmio cm casa, na rua, na sa­
la de jantar, na rnesa de café, 
de dia, de noite, nas horas de 
refeição, nas horas de traba­
lho, nas horas de passeio, vol­
frâmio em tudo e por tudo — 
tanto volfrâmio que é impos­
sível, depois de tantas diges­
tões e indigestões do famige­
rado minério, não façamos 
volfrâmio juntamente com ou­
tra coisa de que as galinhas 
gostam muito.

Oh! senhores, reparai! Q ue 
inexgotável assunto para es­
crever um grosso volume, se 
tivéssemos um crítico, da fôrça 
de Fialho! Mulheres, sentadas 
nos cafés, de perna alçada até 
se lhes ver a rénda das calci­
nhas, discutindo comércio; ho­
mens, que ontem andavam 
vestidos sabe Deus como, e 
hoje apresentam-se num auto­
móvel de categoria, etc., etc.

Depois vêm as anedotas da 
praxe, algumas das quais são 
verdadeiras, pois há documen­
tos, testemunhas e até — quem 
sabe ? — fotografias que auten 
ticam o sucedido. Algumas 
para exemplo: Apresenta-se 
um homem, certo dia, ao bal­
cão duma ourivesaria do Pôr- 
to e pede ao empregado um 
anel para cada dedo. Este sa- 
tisfez-lhe os desejos até ao in­
dicador. Mas o volframista 
não se contentou e pregunta: 
E para êste ? — mostrando o 
polegar. Para êsse não se usa, 
não é preciso — diz o empre­
gado. E logo o comprador, 
todo ofendido: Pois, se não é 
preciso, então corta-se e deita- 
-se fora. E lá tiveram de lhe 
arranjar utn anel. O utra: En­
tra numa sapataria um ou­
tro volframista e pede sapatos 
bons. Depois de vários preços, 
apresentam-lhe os mais ca­
ros: Quanto custam ?—-150§00.

O volframista escandalizou- 
-se: Então v. pensa que lá por 
vir assim vestido não tenho 
dinheiro para pagar ou julga 
que as minhas notas sào dife­
rentes das dos outros!? Eu 
quero uns sapatos bons, lá para 
300§00, ouviu ? Mas nós é que 
não temos sapatos nem me­
lhores nem mais caros do que 
êstes — responde o negociante. 
O  homem do minério sai, a 
protestar. Já tinha andado um 
bocado, quando o marçano da 
sapataria lhe diz que venha 
atrás. O vendedor começa: 
Afinal sempre tínhamos aí uns 
sapatos que devem estar mais 
ou menos para o seu orça­
mento. Custam 250^00. E o 
volframista acaba: Para aí, 
sim ! Já está uma coisa que 
condiga com a minha bôlsa.

Poderia ainda contar-se a do 
outro que, numa pastelaria da 
Praça da Liberdade, mandou

0 Campeão do Porto ganhou ao Vitória por 2-0 — 0 Jogo 
de hoje, que tem início às 14  h o r a s  — A discutida ati­

tude do jogador Miguel

No passado domingo, no 
Pôrto, o Académico F. Club 
triunfou do Vitória por 2-0.

O jôgo não atingiu brilho, e 
a arbitragem de Jorge de Vas­
concelos ainda mais 0 ofus­
cou.

O Vitória perdeu 0 encon­
tro, que, aliás, pelo que jogou, 
não merecia ganhar, mais de­
vido ao assobio do Sr. Jorge 
do que ao mérito da exibição 
do Académico.

Puniu o Vitória com um 
rigoroso «penalty», de que re­
sultou um dos pontos do Aca­
démico, e anulou-lhe, maldo­
samente, um «goal» limpo e 
nítido.

Coisas do Sr. Vasconcelos...

A ’s 14 h o ra s  de hoje 
jogam, no Benlhevai, 0 Vitó­
ria e o Barreirense.

O grupo visitante, que se 
encontra nos primeiros luga­
res da classificação e que já 
tivemos ocasião de ver jogar 
nesta cidade, possui real valor 
e vem animado do desejo de 
se desforrar do desaire sofrido 
11a época passada.

Isto, e a vontade dos nossos 
representantes em não se dei­
xarem bater no seu campo, 
sào só por si factores que ga 
rantern uma grande tarde de 
futebol.

Durante a semana finda, so­
bretudo nos primeiros dias, 
entre a massa desportiva da 
cidade correram as mais de­
sencontradas versões sôbre os 
motivos da não comparência 
do interior-direito do Vitória,

Miguel, ao jôgo realizado no 
Pôrto com 0 Académico.

Entre outras coisas disse-se, 
à bôca cheia, que pessoas de 
família do rapaz o haviam coa­
gido a exigir da Direcçào do 
Club subvenção pelos servi­
ços que prestasse, etc.

A propósito disto, fomos pro­
curados por essas pessoas de 
sua família — o pai e o cunha­
do — que nos garantiram ser 
absolutamente falsas tais afir­
mações, pois interferência al­
guma tiveram na atitude do 
rapaz. Disseram-nos ainda que 
êste se sentira adoentado, ten­
do estado de cama.

Com informações de outra 
fonte, insuspeita, podemos afir­
mar que, de facto, não fôra 
feita qualquerexigênciaao Club 
nesse sentido.

O que houve —isso houve — 
foi incorrecção do citado jo­
gador para com os seus diri 
gentes, que eram dignos de 
uma satisfação.

Queremos crer que 0 rapaz 
esteja arrependido do seu feio 
e impensado acto, e que isso 
contribuirá para que a Direc- 
ção do Vitória — que só lou­
vores merece por manter alto 
o espírito de disciplina — lhe 
atenue a falta ou, inais magnâ­
nima, lha perdoe até, mas sem 
precedente.

Para issso necessário se tor­
na, claro está, que o rapaz dê 
provas de boa vontade.

O amor à Terra e ao Club, 
num desportista, deve sobre- 
pôr-se a qualquer ambição, 
por legítima que pareça. O es­
pírito de sacrifício e de disci­
plina deve sempre acompa- 
nhá lo.

J. G. F.

A Ciência ao serviço do Mal [353 fla JSsxSÊM
Em princípios dêste século, 

um sábio espantou o mundo, 
ao afirmar que a idade na qual 
o homem está habilitado a pro­
duzir maior energia cerebral é 
antes dos quarenta anos, e que 
aos sessenta devia ser elimina­
do com clorofórmio, em bene­
fício da humanidade. Lá che­
garemos, se as fôrças do mal 
triunfarem sôbre o mundo.

Entretanto eliminam-se ve­
lhos e novos, homens e mu­
lheres não pelo clorofórmio 
mas pela matança horrorosa 
da guerra em benefício do es­
paço vital dos mais fortes.

Quintas, casas e terrenos
Vendem-se entre Felgueiras, Fafe, 

Cabeceiras de Basto, Santo Tirso, 
Braga, Guimarãis e Famalicão.

Informa a Agência «A Hipotecária» 
— Rua da República, n.° 70 — Gui­
marãis. 01

vir, só duma assentada, três 
dúzias de pastéis, e a da­
quele que comprou a melhor 
caneta que havia numa pape­
laria mas não quis que o em­
pregado lha enchesse «porque 
não sabia escrever». Elas são 
tantas que que não chegariam 
as quatro páginas do «Notí­
cias» para as relatar.

Mas para mim a melhor é 
esta: Estava uma moçoila a 
namorar, à porta, com um ra­
pazinho bonitinho, tenrinho, 
tipo estudante, com barbas às 
freguesias. Nisto, passam três 
garotelhos e um, grita: «Olha 
volfrâmio!» Todos os que pas 
savam fitam os olhos no galã 
que olha os circunstantes, tí­
mido, comprometido. E de to­
das as bôcas estala uma unís­
sona gargalhada, quando re­
param que nos lábios tinha 
sinais iniludíveis de que, de 
facto, o namorador andara 
com os beiços numa mina 
d e . . .  «bâton».

f . t:

A Mesa da Santa Casa da Miseri­
córdia deliberou, 11a sua última ses­
são, o seguinte:

— Proceder ao estudo da remode­
lação do actual Estatuto e à elabora­
ção de um Regulamento dos Serviços 
Administrativos e de outro respei­
tante a serviços internos, Asilos e 
Recolhimentos — etc , sendo nomea­
das para êsse efeito três Comissões e, 
bem assim, indicadas as atribuições 
de cada uma ;

— Fixar condições sôbre 0 interna­
mento de Irmãos, quando doentes, 
de forma que a cada um sejam pres­
tados os benefícios de que careça, 
dentro do que fôr de direito e de 
justiça;

— Conceder ao pessoal do quadro, 
aprovado por lei, o direito de ser 
tratado gratuitamente no Hospital, 
uma vez que essa concessão seja soli­
citada ao Provedor ou alguém que as 
suas vezes fizer, atendendo-se, para 
êsse efeito, à categoria de cada u m ;

--  Encarregar o Ex.m!> Conselho 
Médico de actualizar a tabela de alu­
guer de utensílios necessários a in­
tervenções cirúrgicas, quando saídos 
do Hospital;

— Regularizar a consulta médica 
nos diversos serviços clínicos, deven­
do cada doente munir-se na Aceita­
ção do respectivo cartão com o núme­
ro de ordem para ser atendido ;

— Preencher duas vagas de asila­
das no Asilo de S. Paio, depois de 
devidamente apreciada a documenta­
ção de cada uma e ainda as suas ne­
cessidades ;

— Autorizar 0 Mesário encarrega­
do do Hospital de Vizela de dar an­
damento a assuntos que se prendam 
com a administração do mesmo ;

— Finalmente, foram apresentados 
e apreciados outros assuntos referen­
tes a vários serviços.

Q U I N T A S
V e n d a m - s e  com ren­

dimento de 20-29-60-7-8-14-5-1- 
-8 72-4-7-30 carros, com águas, 
matos e casas de senhorio e ca­
seiro. ■Só

Tratar com Martinho da Silva.

fDeson/íaóor Oferece-se para 
Fábricas ou

desenho de figura, mostrando diplo­
ma de Belas Artes.

Nesta Redacção se informa. 57

QUlNTA — Vende-se
Na freguesia de Lustosa, concelho 

de Lousada.
Dirigir carta a esta Redacção. 48

de E o c k f e l l e r
Todo o mundo conheceu 

essa extraordinária figura de 
homem norte-americano, cren­
te em si mesmo, que luta e 
triunfa integralmente na vida, 
tanto no sentido material co­
mo no espiritual, — John Ro- 
ckfeller. Foi o homem mais 
rico do mundo e foi o homem 
mais generoso do mundo.

Os seus princípios foram 
bem humildes, mas a fôrça de 
vontade, o sentido de oportu­
nidade e o amor ao trabalho 
alcançaram-lhe a maior influên­
cia que a sociedade reconhe­
ce,— a do Dinheiro —e a mais 
bela imortalidade que um hu­
mano pode ambicionar, —- a 
imortalidade do Bem. A sua 
luta vitoriosa na indústria de 
petróleo mereceu-lhe o título, 
que o mundo reconheceu, de 
Rei do Petróleo.

Não foi apenas uma fortuna,
1 foram milhões de fortunas que 
o rico nobre Rockfeller espa­
lhou pela sua pátria e pelo 
mundo, em obras de educa­
ção e caridade.

O mundo abençoará eterna­
mente êste homem que não 
foi um destruidor mas sim um 
construtor, êste homem que 
não ambicionou a glória de 
salvador encartado mas que 
obteve a glória espontânea e 
pura de benfeitor dos seus se­
melhantes. O seu ideal não 
foi a Morte e 0 Ódio, foi 0 
Amor e a Vida. Homem de 
trabalho, homem de acçào, ho­
mem de bem, produto natural 
da livre América, onde o tra­
balho e o talento encontram 
justo galardão.

Pois sào dêste homem, se­
gundo seu filho nos relata, os 
dez mandamentos e crenças 
que vamos apresentar ao lei­
tor.

O filho do multimilionário 
diz-nos: «São os princípios 
em que meu Pai acreditava e 
pelos quais norteou a sua vida. 
São, em grande parte, os prin­
cípios que aprendi sôbre os 
joelhos de minha M ãi:

1. ° — Creio no valor supre­
mo do Homem, no seu pleno 
direito, à Vida, à Liberdade e 
à Felicidade.

2. ° — Creio que cada direito 
implica uma responsabilidade, 
cada possibilidade uma obri­
gação, cada posse um dever.

3. ° — Creio que a Lei foi fei­
ta para o homem e não o ho­
mem para a Lei.

4. ° — Creio 11a dignidade do 
trabalho, quer êle se execute 
com o espirito quer com as 
mãos.

5. ® — Creio que a economia 
é indispensável à boa ordem 
da vida e que esta economia 
é o elemento essencial da es­
trutura financeira, quer diga 
respeito ao Estado, quer aos 
negócios ou à vida particular.

6. ° — Creio que a Verdade e 
a Justiça são o fundamento de 
tôda a ordem social duradoira.

7. ° — Creio no carácter sa­
grado da palavra dada.

8. ° -- Creio que a forma de 
serviços mútuos é o dever co­
mum do género humano e 
que só no fôgo purificador 
do sacrifício, que consome o 
egoísmo, a grandeza da alma 
humana pode revelar-se.

9. ° — Creio em Deus, sábio 
e omnipotente, seja qual fôr a 
religião a que se pertença; e 
creio em que só se pode viver 
feliz em harmonia com a sua 
divina vontade.

10. ° — Creio que o Amor é 
a mais poderosa fôrça do mun­
do e que só o Amor poderá 
triunfar do Ódio.

Manual Cor raia.

P r é d i o s  r ú s t i c o s

Vendem-se duas quintas, situa­
das neste concelho, servidas 

pela estrada municipal.
Dá informações 0 Sr. Dr. João 

Rocha dos Santos. 55

comemorou, no passado domingo, com brilho, o 73.° ani­

versário da sua fundação

A Associação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense, colectividade 
que tem marcado, nos últimos tempos, 
acentuadamente nos campos da assis­
tência e da cultura, mercê dos bons 
esforços empregados pelo nosso pre­
zado amigo Sr. Luís Filipe Coelho e 
da coadjuvação indispensável e boa 
da direcção daquela casa, esteve etn 
festa no passado domingo, por co­
memorar naquele dia o 73.° aniversá­
rio da sua fundação.

As festas comemorativas iniciaram- 
-se com uma Missa que o Rev. Gas­
par Nunes celebrou, às 10 horas, no 
templo de N. S.a da Oliveira e que 
registou numerosa concorrência de 
sócios.

Findo o religioso acto organizou-se 
um cortejo em que tomaram parte 
uma banda de música, a direcção da 
colectividade em festa com o seu es­
tandarte e grande número de associa­
dos, dirigindo-se os mesmos à sede 
associativa, à rua de Gil Vicente, on­
de pouco depois das 11 horas se deu 
início à brilhante sessão solene.

O salão estava repleto de pessoas, 
vendo-se entre elas muitas senhoras, 
representantes da imprensa, represen­
tantes dos diversos sindicatos e asso­
ciações mutualistas de Guimarãis, com 
os seus estandartes, internados das 
Oficinas de S. José e do Asilo de San­
ta Estefânia, alunos de alguns estabe­
lecimentos de ensino da cidade, etc.

Presidiu à sessão o ilustre Presiden­
te da Câmara Municipal, Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, secretariado pelos 
Srs. Dr. Eduardo Almeida e Mário de 
Sousa Meneses, devotados amigos da­
quela instituição. Em lugares reser­
vados estavam ainda os Srs. Luís Fi­
lipe Coelho, sócio honorário da Asso­
ciação e Dr. David de Oliveira, distinto 
professor do Liceu de Braga e jorna­
lista.

O Sr. Presidente declarou aberta a 
sessão e concedeu a palavra ao prof. 
Sr. Luís Filipe Coelho que, depois de 
apresentar cumprimentos à presidên­
cia e restantes entidades, prestando- 
-lhes a sua homenagem, pronunciou 
as seguintes palavras:

Há ainda, na vida, certos ditâme» 
que nos suscitam considerações de sé­
rio e bom ponderar.

Sejam, muito embora, nimbadas de 
idealismos personificados, sejam dra­
matizadas, por fatalismos exgotantes 
e puramente materiais, o certo é que, 
encaradas fora daquele conceito vigo­
roso que lbes possa emprestar a fra­
grância de uma inteligência bem for­
mada, a Vida vivida — e que se eter­
niza na Humanidade — não será mais 
do que um gérmen malicioso e prejudi­
cial, incapaz de, por si, produzir acções 
reputadas como justas ou equilibradas, 
uma semente do mal que empestará as 
sociedades e as definhará nos seus pro­
pósitos mais puros e nobres.

A Vida ê séria — proclamou-o Hen­
rique Dickman —, e desde que se des 
preze a lei cieutífica que rege os fe­
nómenos físico-biológicos, como os 
feuómenos político-sociais, para que 
desapareçam dos seus lugares o deter­
minismo científico e a causalidade, 
implicitamente a inteligência perde 
em estudo o que ganha em dinamismo 
e fôrça (como soi dizer se, hoje), para 
enveredar pela senda do desiquilíbrio, 
da desharmonia e da injustiça — os 
mais perniciosos entraves à sua disci­
plinada evolução —, em abôno dos 
conceitos intraduzíveis e dos triunfos 
da mediocridade.

Mas, vamos um pouco mais além:
— Sfiuge conclue que a crise da inteli­
gência, na maioria dos casos, só co­
nhece da vida as amarguras, dos ho­
mens a vileza, da sociedade o abandono, 
do Estado os impostos e da civilização 
os alheios gôsos, e que não há mediei 
na capaz de debelar êsse mal enquanto 
que os assômos frenéticos e as convul­
sões violentas não fôrem dominados 
por uma capacidade de realização 
graudiosa, enérgica, decidida, ou se 
não busque doseamento de drogas 
apropriado à expurgação do mal ori­
ginário.

Os médicos de consciência não ousa­
rão negar a sua impotência para a dis­
posição de um tratamento regular. . .
— e a inteligência, tomada ua sua fú 
ria exterminadora, abandona-se ao seu 
instinto para desarticular se no cons­
tantemente vasio e no empírico, elimi­
na em qnestão o seu último resíduo 
psicológico, agita-se no abstractismo 
das construções conceituais, para ime­
diatamente depois revelar tôda a he- 
dioudez das c mdições psicológicas em 
que foi educada e chegar a reuegar, 
até, os conceitos fixos da matéria, do 
corpo, do espaço e do tempo.

Ora, para que a dependêucia ao já 
citado dinamismo e à já referida fôrça 
não chegue, e a Humanidade possa 
descansar sôbre as bases que, expon­
tânea e livremeute, escolheu, urge cul­
tivar e desenvolver a inteligência, pe­
la austera disciplina da razão e meto- 
dização consciente do nosso trabalho.

Estudar a Natureza e conhecer o 
Homem ; iutroduzir a relação de cansa 
e efeito no mundo ; aprender pelo cul­
to do Amor o culto da Moral; e com­
bater as formas de carácter interme­
diárias entre o mórbido e o normal, 
qne a psico somática define como psi­
coses correspondentes às afectações ou 
doenças mentais; — eis o maior dever 
que se nos impõi e o delicado pensa 
mento que sintetisa o nosso modo de 
raciocinar!

Pelo estndo da Natureza, o carácter

forma-se no combate diário da vontade 
contra os obstáculos da consciência; 
pelo verdadeiro conhecimento do Ho­
mem, reconhecemos os nossos próprios 
méritos e fraquezas; pela introdução 
da relação de causa e efeito no mun­
do, seguimos o caminho da lei e não o 
da adulação servil; pela iniciação no 
culto da Moral, baseado no culto do 
Amor, os vínculos do lar não serão 
relaxados como a honra da família não 
será comprometida; finalmente, pelo 
combate às formas de carácter inter­
mediárias entre o mórbido e o normal, 
envidaremos esforços para a conserva­
ção das sociedades, não tó puritican- 
do-as nos auseios a que aspira, mas, 
também, acarinhando-as nas suas ho­
ras de desfalecimento.

Mas, só agora se repara que os de­
vaneios do pensamento nos trouxeram 
à lembrança cousas longínquas e ani­
madoras de coutrovérsias, e que nos 
desviámos um pouco do rumo que pre­
tendíamos seguir, ao atentar nas pala­
vras proferidas, que, por nada, se coa­
dunam com os intentos desta reunião. 
Desnecessário será dizer que as ex­
pressões deixadas em suspenso, são 
produto e resultado da efervescência 
que predomina no Mundo e traduzem 
a nossa incontida revolta contra os 
móbiles humanos que, a um rio de lá­
grimas, juntaram um caudaloso rio de 
saugue.

Porém, basta de recordações trági­
cas e amarguradas, para siloginr sb- 
mente as boas impressões e manifestar 
os objectivos imediatos desta sessão 
Bolene.

Assim, reportemo-nos ao que ressal­
ta de comêço nê&te simples a-propósite 
que nos foi concedido, para dizermos 
fraucamento ao que vimos e melhor 
nos desempenharmos da miHsão de que 
fomos encarregados : — fazer a apre­
sentação do orador oficial desta ses­
são !

Por especial deferência, anuiu a usar 
da palavra neste acto comemorativo, 
o meu particular Amigo e distinto 
Professor do Ensino Secundário, Ex.nw 
Sr. Dr. David da Silva Oliveira.

Como é natural que o nome de Sua 
Excelência seja um tanto desconhecido 
para o grande número dos preseutes, 
embora o saibam residente em Guima­
rães há muitos anos, apraz me escla­
recer que estamos em frente de uma 
personalidade intelectiva de grande 
valia, quer como Homem, quer como 
Mestre.

Revestindo-se de uma modéstia qne 
logo atrai, é inegável que a sua afabi­
lidade lhe impõi aquela autoridade 
que só é reconhecido num Mestre cons­
ciencioso e justo, e que raras vezes 
abunda em quem se dedique à peda­
gogia, assim como a galhardia própria 
do seu espírito superior o sobreleva 
às excelências de ama integridade de 
carácter que não se tornam vulgares.

Antigo Reitor do nosso Liceu e um 
dos mais brilhantes ornamentos do 
jornalismo vimaranense, a sua imensa 
bondade e subtileza de pensamento 
postos ao serviço do nosso primeiro 
estabelecimento de ensiuo e das ideias 
que defendia, graDjearam-lhe um enor­
me respeito e contribuíram para tor- 
ná-lo crèdor de uma profunda simpa­
tia. Sem embages ou meias palavras, 
devo afirmar: — o seu ensino é tudo 
quanto há de mais belo e de maravi­
lhoso e o seu jornalismo chegou a ser 
como altamente inegualável e meritó­
rio sob todos os pontos de vista.

Por razões de interêsse pedagógico, 
Sua Excelência teve de ver-se transfe­
rido para o Liceu da visinha cidade 
de Braga, mas, apesar das contrarie­
dades que tal deslocação lhe ocasio­
nou, a verdade é que temos a ventura 
e a felicidade de considerá-lo já  como 
filho de Guimarãis — e dos mais ilus­
tres 1 —, cujo coração irisa, aos revér­
beros do Sol da Vida, as mil e uma 
cambiantes da côr que se descobrem 
uo qnebrar da onda, quando o Mar se de­
leita em beijar amorosameute as praias 
do nosso Portugal ou, ainda, quando, 
na eminência de ressaca, se enfurece 
contra os escolhos que se lhe deparam, 
e cujo saber pode manifestar confiança 
plena a quem da sua inteligência du­
vide.

Eelicita-se a Direcção em lhe ficar 
devedora desta grande honra, como 
certamente nos felicitaremos nós de­
pois de ter o prazer de ouvi-lo.

Tem Vossa Excelência, Senhor Pre- 
sideute, deposta em suas mãos, a cha­
ve qne no9 vai permitir desvendar 
mais um encanto da caixinha de sur­
presas que é o espírito humano.

Disse.
Recebido com uma demorada e es­

trondosa salva de palmas, o Sr. Dr. 
David de Oliveira, a quem seguida­
mente foi concedida a palavra, prin­
cipiou por agradecer os aplausoí e as 
palavras elogiosas que lhe foram diri­
gidas, felicitando-se por lhe ter sido 
dado o ensejo de falar aos alunos ali 
presentes, fazendo breves mas opor­
tunas considerações sôbre a vida e à 
volta da crise assustadora que o Mun­
do atravessa.

Recordou a sua juventude contan­
do, a propósito, ensinamentos rece­
bidos em casa e na escola e dissertou, 
ein seguida, àcerca dos problemas 
sociais dos nossos dias.

Diz que as mais poderosas armas 
de que podemos munir-nos são as da 
Lealdade, da Justiça, do amor ao 
Trabalho e do culto à Verdade.

Refere-se depois à educação e tem 
palavras de incitamento para os pro*
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fessores e para os pais, dizendo que 
de Deus recebemos o que há de mais 
Forte e Grande : o Espírito.

Terminou as suas criteriosas e opor­
tunas considerações, que a assistên­
cia, numerosa e selecta, ouviu no meio 
do mais religioso silêncio, dizendo 
que para terminarem os conflitos, os 
ódios e as malquerenças é necessário, 
enfim, tomar-se por arma a Lealdade 
e por escudo o Trabalho, tnunindo- 
-nos, dessa forma, das alavancas in- 
dispensáves à Vida.

Uma nova e demorada salva de 
palmas sublinhou as últimas palavras 
do distinto orador. O seu discurso 
— breve mas cheio de ensinamentos 
e de verdades — constituiu, de facto, 
uma lição digna dos aplausos dos as­
sistentes.

Procedeu-se depois e por entre 
aplausos, à distribuição dos seguintes 
prémios:

Prémio «Dr. Eduardo de Almeida», 
Maria da Conceição Lopes, do Asilo 
de Santa Estefânia.

Prémio «Mário de Sousa Meneses», 
João Maria Alves Mendes, filho de 
Domingos Mendes.

Prémio «Sindicato Nacional dos 
Caixeiros», Álvaro da Fonseca, das 
Oficinas de S. José.

Prémio «L. Oliveira & C.a», José 
Martins, da Escola dos Sindicatos de 
Panificação, Metalurgia e Marceneiros

Prémio «José Cosme», Custódia 
José Fernandes, filha de Jaime José 
Fernandes.

Prémio «Francisco Ribeiro de Cas­
tro», Maria Rute de Matos Ferreira 
da Costa, filha de José Maria Ferreira 
da Costa.

Prémio «Luís Filipe Coelho», Maria 
Rosália de Freitas Branco, filha de 
José Augusto Branco.

Prémio «Notícias de Guimarãis», 
Maria Alice Baptista Machado, filha 
de António Machado.

De harmonia com o programa esta­
belecido foi feita, em seguida, a dis­
tribuição de donativos, em dinheiro, 
a diversas viúvas e sócios necessita­
dos, após o que o Sr. Presidente se 
levantou para encerrar a sessão. An­
tes, porém, de o fazer, o ilustre Pre­
sidente do Municipio agradeceu o 
convite feito à Câmara e diz ficar bem 
impressionado com aquela sessão, sem 
dúvida solene, não só pelo seu objec- 
tivo, mas também pelos ensinamentos 
que ali trouxeram os dois oradores 
que o precederam e para os quais te­
ve palavras elogiosas.

Numa das dependências do edifício 
foi depois servido um «Pôrto de Hon­
ra» às entidades presentes e aos alu­
nos dos estabelecimentos de ensino 
que ali foram receber os prémios, ter­
minando assim a encantadora festa.

TEATRO JORDÃO
Companhia de Revistas do Tea­

tro Maria Vitória

A Companhia de Revistas do Tea­
tro Maria Vitória fêz a sua estreia, 
nesta cidade, no Teatro Jordão, na 
noite de quinta-feira passada e, diga- 
-se de passagem, não confirmou a fa­
ma de que vinha precedida.

Se não fossem Álvaro de Almeida, 
no «Olho Vivo» (compére); Tereza Go­
mes, em «Foliona», «Troca Tintas», 
«Mãi», «Dona de Casa» e «Mana Levy 
Ana», como sempre engraçada; Car- 
mencita Aubert, em «Melodia Eter­
na», «Brasileira» e «Mexicana» ; Ma­
ria Brazão nos papéis : «Folia», «Sau­
dade», «Menina Moderna»,«Algarvia», 
«Elogio da Noite» ; Berta Cardoso na 
«Canção de Portugal» e Cremilda de 
Sousa em «Saudade» e «Fado a Nove», 
a revista não despertaria interêsse al­
gum.

O noso Teatro estava repleto, nêste 
dia da estreia, mas a assistência man­
teve-se fria durante a exibição da 
maior parte dos quadros e com justi­
ficada razão.

Os quadros «Fado a Nove», «Elo­
gio da Noite», «Melodia Eterna» e 
«Mexicana», agradaram, e o desem­
penho de alguns artistas não desme­
receu, salientando-se, de um modo 
muito especial, Tereza Gomes, que 
no nosso meio conta muitos admira­
dores.

Alguns quadros estão bem apre­
sentados, com vistosos cenários e lu­
xuosas toilettes. Outros pecam pela 
pobreza de uma e outra coisas.

Quanto à música, quis-nos parecer 
que àparte a desafinação, havia sim­
plicidade demasiada no engenho das 
partituras.

Devemos destacar, antes de termi­
nar esta ligeira notícia do primeiro 
espectáculo da Companhia de Revis­
tas, os bailados de Lucy Snow e 
Cressy & Gonçalves.

José Leitão, agradou também, com 
o seu grupo de 20 graciosas girls.

A-pesar-de ser teatro ligeiro, a re­
vista «Manda Ventarolas l» nãô con­
seguiu agradar absolutamente à nossa 
plateia. E talvez por se atender ao 
rèclame de que vinha precedida, pois 
todos esperavam apreciar qualquer 
coisa de bom.

Assim não aconteceu, e para mui­
tos foi grande desilusão.

*
No 2.° espectáculo foi representada 

a revista «O jôgo da Laranjinha», 
com música coordenada por Jaime 
Mendes e Frederico Valério, e origi­
nal de Três Abexins. Embora rechea­
da de interessantes números coreo- 
gráficos, o certo é que o ensaio 
revisteiro dos ocultos autores se ma­
nifesta pouco prometedor e, como

Livros & Jornais
Lagoa Escura — por Hipólito Ra­

poso.
Hipólito Raposo veio juntar à sua 

já extensa bibliografia mais um volu­
me de contos que consegue patentear- 
-nos modalidades plásticas de Arte. 
Nas páginas do livro “Lagoa Escura,, 
negreja talvez uma interrogação que o 
autor nos quere transmitir e sente se 
o badalo dum anseio que nos chama à 
consideração da realidade — cenário 
grandioso que a pêna de Hipólito Ra­
poso, como útil painel, em assuntos 
variados, nos abre e fecha para focar 
aspectos diversos, zonas diferentes, ra­
zões múltiplas. Há como que uma 
aragem de esperança que encrespa as 
águas desta “lagoa„ (mansa no aspec­
to da superfície sossegada, mas activa, 
geradora na calma do seu leito) que, 
de “escuro,,, pelo ambiente que abra­
ça, o antor a torna clara, resplande­
cente, cheia de sol. Os contos estão 
bem organizados. E quando, uma vez 
ou outra, o poder efabulador não atin­
ge altas paragens, fica, ao menos, a 
irradiação dos motivos sempre eleva­
dos, rectos, justíssimos. Citaremos co­
mo melhores: “Daniel, cegador de 
pássaros,,, “Sonho do Natal„, “Rôla 
do Claustro» e “O moleiro feito cinza». 
Êste último especialmente. São pági­
nas dum grande escritor.

— A edição honra as oficinas donde 
saiu e pertence às “Edições Gama», 
de Lisboa.

Calcanhar do Mundo — tomance por 
Vergilio Godinho.

Eis um romance que sabe à terra, à 
labuta e devaneios campestres. O au­
tor encontrou o ambieute na aldeia. 
No granito dos montes não lhe devem 
faltar bases sólidas para estruturar as 
suas idéias e adejar os seus pensamen­
tos, movidos por uma vontade forte e 
nobre. Aí nos aparecem o sonho do 
rústico, os folguedos aldeãos, a beleza 
da terra e os cânticos das almas. Não 
é um romance de sentimentalismos ou 
um romance “côr-de rosa». As senho­
ras, certamente, não o apreciarão, por­
que não há aí loucos de amor nem in­
sónias de paixão doentia e porque ta l­
vez não lhes faça brotar uma lágrima, 
a não ser, possivelmente, nas últimas 
páginas. Mas Vergilio Godinho não 
escreve para meninas nervosas e qua­
rentonas neurasténicas. “Calcanhar do 
Mundo» é um bom romance, um ro­
mance de pulso. Dêstes romances há 
cá muita falta. Nuuca lêramos nada 
de V. Godinho. Ignoramos, conseqiien- 
temente, o êxito que porventura tenha 
obtido com outras obras. Todavia pelo 
“Calcanhar do Mundo» ficamos a co­
nhecer um possante romancista. Evi­
dentemente nem tudo são primores. O 
antor abusa bastante dos plebeismos. 
(Foi êste o principal defeito que lhe 
encontrámos.) Mas só o capítulo “O 
homem põe» basta para fazer esque­
cer todos êsses barbarismos estilís­
ticos.

— Edição muito correcta da nova 
casa “Edição Gama», de Lisboa.

El-Rei Selenco — prefácio e notas 
de Augusto C. Pires de Lima.

Camões tem sido bastante estudado 
no nosso meio literário. Acontece, po 
réin, que há leitores por êsse Portugal 
fora que não ligam o nome à obra. 
Ouvem e vêem tanto barulho sôbre o 
nosso imortal épico e jlesconhecem os 
seus trabalhos. Eis porque achamos 
útil uma reedição dêste auto. “El-Rei 
Selenco» é uma obra de vulto que Ca­
mões deixou no género dramático. Au­
gusto Pires de Lima anotou o e prefa­
ciou-o, fazendo um breve e resumido 
estudo àcêrca dalgumas razões literá­
rias do glorioso cantor do “peito ilus­
tre lusitano». No fim, apreseuta um 
útil glossário e encheu o texto de uo- 
tas muito úteis e necessárias para a 
compreensão do auto. “EI Rei Selen­
co» é o u.° õ da colecção “Portugal», 
que, duma maneira particular, inte­
ressa aos estudantes.

Edição de Domingos Barreira—-Pôr­
to.

Volfrâmio— por Freitas Soares.
O poeta das “Paisageds do Minho» 

e das “Asas gloriosas de Portugal» 
deu-nos agora uma poesia diferente, 
cuja veia não se lhe adivinhava a tra ­
vés das páginas dos volumes auterior- 
mente publicados. “Volfrâmio», ope­

acontece em nossos dias, de muito 
menor valia para o teatro aligeirado.

Não fôra o desempenho que lhe 
emprestam Carlos Leal, no compére 
Zé Paulitos, Carmencita Aubert, Te­
reza Gomes, Berta Cardoso, Maria 
Benard, Maria Brazão, Cremilda de 
Sousa, Álvaro de Almeida, Carlos 
Alves, António Palma, e noutros pa­
péis, Helena Félix, Laura Munoz e 
Lucinda Ramos, e teríamos assistido 
a uma sensaboria que mais viria au­
mentar a nossa vèllia convicção: — 
o teatro ligeiro enveredou por mau 
caminho e a graça levou sumiço de­
sapiedado.

Mas, como nem sempre devemos 
considerar tudo como coisà despro­
positada, apraz-nos salientar os qua­
dros «Alegria da rumba», «Momento 
Holandês», «Despertador do índio» 
e «Alma de Paris», que, pela leveza e 
colorido, mereceram bons aplausos.

Os bailados de Lucy Suow e Cressy 
& Gonçalves, mereceram um culto 
especial.

O guarda-roupa satisfez e a parti­
tura não feriu demais a sensibilidade 
musical dos considerados como vir­
tuosos dessa sublime Arte que, na 
verdade, é a única língua intelegível 
para a Humanidade.

A enscenação teve seus altos e bai­
xos.

- T E A T R O  J O R D Ã O
HOclE, às 15 e às 21 hopas:

Õ film e que conquistou a maior classificação 
na Sxposiçâo de Veneza

A VIDA DO DR. RODERT ROCK
magistral evocação da figura do fam oso cientista. 

A MELHOR INTERPRETAÇÃO DO GRANDE ACTOR 
E M  I L  J A N I N G S

Quinta-feipa, 26:

A extraordinária intérprete de «INTERMEZZO» 
I N G R I D  B E K G M A N

Os 4 filhos de Adão
reta fantasia em um prólogo, dois actos 
e oito quadros, revelou em Freitas 
Soares mais uma faceta: — o grito pa­
ra comicisar a vida. O poeta dos “Lu­
sos» olfatou o momento que passa. Ho­
je é só volfrâmio. Volfrâmio cavado 
na terra e volfrâmio a ferver nas ca­
beças. E Freitas Soares, a quem não 
são desconhecidos tantos factos ridí­
culos, que para aí se deram nas bar­
bas do século XX e tantas historietas ' 
que se contam, observou o convulsio- 
nismo da ocasião e deu-nos um volu­
me de versos, cheios de graça e hu­
mor. Esta sextilha, por exemplo:

Até a senhora Rita 
que sempre vestia chita 
anda tão volframizada ! • . .
Veste sedas e veludos, 
já  não tem queixos peludos; 
e também anda pintada 1

Está assim todo o livro repleto de 
versos jocosos, com espírito, aqui ou 
ali trabalhados pela tesoura da crítica. 
A freitna do volfrâmio, questiúnculas, 
luxo e mais particularidades que êsse 
miuério fomentou, é-nos contado, hila- 
riautemeute, neste livro, cuja leitura 
nos dá boa disposição. E já  agora dei­
xamos aos leitores mais um bocadinho 
em que se trata das pantominices da 
filha duma nova rica.
(Marquês) —
“Mademoisalle», venha aqui falar comigo :
Tenho um grande negócio a combinar consigo. 

(Rosa) —
Oh! beja lá bocê para quem bem falar!. . .  
Num sou mademoiselle assim para quem quer: 
Bocé tire a fateixa!. . .
(Marquês) —

— Oh ! excelsa mulher i 
é do volfrâmio puro o que eu quero justar!. . . 

(Rosa) —
Se o amigo é cabalheiro e um homem a baler 
mande lá bir champaine e 6s depois ba-

mos b er ;
falarei oo'a mamã, que eu já gosto de si!. . .

— Edição do autor, com uma suges­
tiva capa do artista Francisco Pinto.

Ferreira Torres.

sumo mensal dêstes, à razão de meio 
quilo de cereal por dia, é de i . i 16.31o 
quilos.

O consumo anual é de i3.383.720 
quilos.

A produção anual, deduzida a par­
te destinada a semente (no de 1940) 
é de 9613.85o quilos. O «déficit* é 
pois de 3 769870 quilos.

Tomando em consideração que no 
fabrico de pão de milho entra apro- 
ximadamente í/s de farinha de cen­
teio e que êste cereal existe em 
quantidade suficiente, o «déficit» se­
rá aproximadamente de dois milhões 
de quilos ou sejam três mil e qua 

I tro centos carros. Gomo parte dêle 
já entrou no concelho e a produção 
do ano findo foi um pouco superior 
à de 1940. é de crer que o que ainda 
nos falta se conseguirá nos conce­
lhos que têm «superavit». Aconse­
lha, porém, a prudência que sejamos 
previdentes e reduzamos quanto pos 
sível o consumo para se evitarem 
surprêsas dolorosas.

Importa sobretudo que não saia 
um grão para fora do nosso conce­
lho que, se bem que seja o maior 
produtor do distrito, também é o 
maior consumidor em virtude de 

1 exceder qualquer dos outros em po­
pulação. Importa igualmente que na 
alimentação de gados o consumo se 
reduza ao mínimo indispensável, re­
correndo se a outros alimentos.

Pelas mesmas razões a Comissão 
apela para os cunsumidores de feijão 
recomendando-lhes que é da máxi­
ma conveniência que êsse género não 
seja vendido para fora do concelho 
e seja reservado para sustento da 
população vimaranense.

d õ c iM
Diversas Notícias

V i d a  C a t ô l i o a
Procissão de Passos — A Mesa da 

respectiva Irmandade, a que digna­
mente preside o estimado vimara­
nense Sr. António José Pereira de 
Lima. resolveu não realizar êste ano 
a majestosa procissão de Passos, por 
motivos de foiça maior.

Comunhão Pascal— Realiza-se, ho­
je, dia 22, na igreja de N. S.® da 
Oliveira, a comunhão pascal das 
crianças das três freguesias da cida­
de, acto que terá lugar às 8 horas.

«Quarenta horas» — Foi muito con­
corrido de fiéis o triduo das Quaren­
ta horas», realizado, como anunciá­
mos, no templo da Misericórdia, 
servindo de paroquial de S. Paio. 
Em todos os três dias foi orador o 
ilustrado sacerdote e professor Sr. 
P.® António Cândido Pires Quesado, 
que agradou.

Aposição da cinza — Nas igrejas 
paroquiais e na forma dos anos ante­
riores, realizou se, na quarta feira, a 
cerimónia da aposição da cinza aos 
fiéis.

Conferências quaresmais — Inicia­
ram-se ante-ontem, às 20 horas, no 
templo dos Santos Passos, as confe­
rências quaresmais, tendo se regista­
do grande concorrência de fiéis.

Mês de S. José — Na capelinha de 
N. S a da Guia, principiam, no dia 1 
de Março, depois da Missa das 8,3o 
horas, os piedosos exercícios do mês 
de S. José.

Novena e festa do Beato João de 
Brito — A partir do dia i 3 do cor­
rente, realizou se, na Colegiada de 
N. S.® da Oliveira, a novena prepa­
ratória para a festa do B. João de 
3 rito, que hoje se realiza, no mesmo 
templo, constando de Missa e comu­
nhão geral com prática, às 8 horas ; 
terço, sermão e bênção solene do 
Santíssimo, às 16 horas. Ontem, às 
22 horas, realizou se uma solene 
adoração.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Em quarto particular da V. O. T. 

de S. Francisco, onde há bastantes 
anos se encontrava como pensionis­
ta, finou-se, com 60 anos, a Sr.a D. 
Adelina Augusta Fonseca, natural de 
Coimbra. O seu funeral efectuou*se 
na sexta-feira, às to.3o horas, na ca­
pela da mesma V. O. Terceira.

*

A Direcção da Alcateia n.° 4 (D. 
Afonso Henriques) e do Grupo n.u 6 
(S. Dâmaso), do Corpo Nacional de 
Escutas, manda celebrar hoje, 22, às 
to,3o horas, na igreja de S. Sebas­
tião, uma Missa por alma do Instru­
tor de Trabalhos Manuais, Sr. José 
da Costa, recentemente falecido.

*
Faleceu no Hospital da Misericór­

dia, onde foi operada, a Sr.® D. En- 
grácia Gomes, viúva do distribuidor 
do correio Sr. Domingos Monteiro.

O funeral realizou se ontem.

VIDA S IN D IC A L
Sindicato dos Caixeiros

Comissão Reguladora 
do Com. de Guimarãis

Na passada segunda feira, 16 do 
corrente, retiniu, na saia das sessões 
da Câmara Municipal, a C. R. C. de 
Guimarãis com os Srs. comerciantes 
retalhistas de mercearia, que para 
êsse efeito haviam sido convocados.

O Sr. Presidente, dtrigindo-lhes a 
palavra, agradeceu-lhes a comparên­
cia e declarando que os contingen­
tes de açúcar e bacalhau, que foram 
atribuídos a êste concelho, devem 
bastar ao consumo, ao contrário do 
que acontece com o do arroz que é 
manifestamente insuficiente, reco­
mendou lhes em nome da Comissão, 
que fizessem a venda dêstes artigos 
gradualmente de modo que os não 
exgotassem antes da distribuição se­
guinte, que de forma nenhuma ven­
dessem por preços superiores aos da 
tabela, pois nesse caso seria obriga 
do a proceder rigorosamente contra 
os prevericadores. Em seguida con­
vidou-os a apresentar qualquer re­
clamação que entendessem, garan- 
tmdo-lhes que a Comissão a tomaria 
na devida consideração. Foram en­
tão indicados alguns inconvenientes 
que o processo de distribuição dos 
géneros mencionados poderá acarre­
tar aos retalhistas a quem sejam atri­
buídas pequenas quantidades, tendo- 
-se resolvido procurar dar lhe rem é­
dio.

Terminada esta troca de impres­
sões e ficando só, a Comissão realizou 
a sua sessão ordinária. Embora não 
esteja ainda terminado o manifesto 
do milho existente nem tenham dado 
entrada na secretaria todos os bole­
tins de consumo por famílias, a Co­
missão julga conhecer já aproxima­
damente as necessidades globais do 
concelho no que respeita a êste ce­
real.

A população actual, segundo o 
censo de 1940, é de 80.578 habitantes

Os consumidores de pão de milho, 
deduzindo as crianças até dois anos 
e parte da população da cidade que 
0 não consome, são 75.355. O cçn-

fisp o  de jtfngra
Acompanhado do seu secretário 

particular, o Rev. Francisco Fernan­
des da Silva, deve regressar, por es­
tes dias, à sua Diocese de Angra do 
Heroísmo, o Rev.m0 Senhor D. Gui­
lherme Augusto da Cunha Guima­
rãis, que há alguns meses se encon­
trava a descansar na sua casa do 
Pevidém.

Desejamos a S. Ex.** uma feliz 
viagem.

Jtfanifesio de milho
Terminou ontem o prazo para o 

manifesto do milho em todo o con­
celho.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

Violenta agressão
No lugar da Corredoura, freguesia 

de S. Torcato, Vicente Fernandes 
Cardoso, de 16 anos, sapateiro, foi 
agredido à facada por um indivíduo 
conhecido por José Freitas «Engei- 
tado», também sapateiro, de 19 anos.

O Vicente recebeu três ferimentos 
graves, motivo por que recolheu ao 
Hospital da Misericórdia.

A agressão foi motivada, segundo 
nos informam, por um caso de ciú­
mes.

Xegião portuguesa 
Batalhão n.° 13

São avisados todos os legionários 
que devem comparecer devidamente 
fardados, no próximo domingo, dia 
23 do corrente, na sede deste bata­
lhão, às 9 horas, para a instrução.

Quartel em Guimarãis, 18 de Fe­
vereiro de 1942.

O Comandante do Batalhfio,
(a) 7i'mesto Moreira dos Santos

Tenente.
Registo Civil

O movimento na respectiva Re­
partição, no mês de Janeiro findo, 
foi o seguinte : nascimentos, 200; 
óbitos, 142; transcrições de casa­
mento, 41.

A Assembleia Geral da Secção de 
Guimarãis do S. N. dos Caixeiros, a 
que já nos referimos, aprovou, por 
unanimidade, os seguintes telegra­
mas, que foram expedidos :

«Excelentíssimo Senhor Sub-Se- 
cretário de Estado das Corporações 
e Previdência Social — Lisboa.

Excelência :
Sindicato Caixeiros Guimarãis reli 

nido assembleia geral para eleição 
novos corpos gerentes salida entu­
siasticamente Vossa Excelência e 
aplaude sua notável obra em prol 
trabalhadores e A Bem da Nação

Presidente Assembleia Geral (a) 
Domingos Mendes Fernandes.»

«Doutor Delegado do Instituto 
Nacional Trabalho — Braga.

Sindicato Caixeiros Guimarãis reti­
nido assembleia geral para eleição 
novos corpos gerentes saiida caloro 
samente Vossa Excelência hornem 
de acção cuja obra merece nosso 
aplauso e agradece valiosos serviços 
prestados êste Sindicato.

Presidente Assembleia Geral (a) 
Domingos Mendes Fernandes.»

*

Na sua última retlnião, a direcção 
do Sindicato Nacional dos Caixeiros 
(Secção de Guimarãis) nomeou para 
Bibliotecários daquele importante 
organismo corporativo os associados 
Srs. José Ramos Martins Fernandes, 
Alberto Gomes da Silva Guimarãis 
Júnior e Manuel Paulino Ferreira 
Leite.

Boletim Elegante
Doentes

Recolheu a uma casa de saúde, do 
Pôrto, a-dm-de submeter-se a um tra­
tamento, a sr.* D. Deolinda da Veiga 
Lobato Braga, espôsa do nosso preza­
do amigo e distinto publicista sr. A l­
berto Vieira Braga.

— Tem passado doente 0 nosso pre­
zado amigo sr. António Luís da Silva 
Dantas, proprietário da acreditada 
Tipografia Minerva Vimaranense.

— Continua doente, tendo experi­
mentado contado sensíveis melhoras, 0

nosso prezado amigo e estimado pro 
prietário em Atãis, sr. António Jos 
Ribeiro, da casa do Telhado.

— Continua doente 0 nosso prezado 
amigo sr. Manuel Dias Pereira.

— Tem continuado a experimentar 
sensíveis melhoras a interessante meni­
na Maria Augusta, filhinha do nosso 
prezado amigo sr. Mário de Sousa 
Meneses.

Desejamos 0 completo restabeleci­
mento de todos os doentes.

Partidas e chegadas
Com sua fam ília tem estado nas suas 

propriedades do Alvarinho, Nesperei­
ra, 0 nosso prezado amigo e concei­
tuado comerciante no Pôrto, sr. Fran­
cisco Costa.

— Fixou residência na Póvoa de 
Varzim 0 nosso prezado amigo e abas­
tado proprietário sr. Dr. Arnaldo Fer­
nandes da Silva Guimarãis.

— Estiveram nesta cidade, no pas­
sado domingo, os nossos prezados 
amigos srs. Carlos Teixeira Pinto e 
Domingos Martins Guimarãis.

— Deram-nos 0 prazer da sua visita 
os nossos prezados amigos srs. Heitor 
Gomes Fernandes Guimarãis, concei­
tuado industrial e capitalista em Vize- 
la. José Bernardino dos Santos, digno 
professor em Leitões e José Antônio 
de Matos, estimado proprietário em 
Atãis, e Alberto Pinto, estimado pro­
prietário do Teatro Cine-Parque, de 
Vizela.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 24, a sr.* D. Maria Ribeiro 

Antunes, nossa patrícia, residente em 
Torres Novas, espôsa do nosso amigo 
sr. Manuel Coelho, e, no dia 1 de Mar­
ço, 0 nosso prezado amigo e estimado 
proprietário sr. Manuel da Cunha 
Machado.

Apresentamos-lhes felicitações.

DO CONCELHO
Caldas das Taipas, 20 — Um gru­

po de figurões, de idade entre os 16 
e 18 anos, dos que se presumem de 
ser alguém, coustituído por José Ri­
beiro de Castro, Francisco Mendes, 
Manuel Inocêncio, Adão de Magalhãis, 
José Ribeiro Baptista, José Ribeiro o 
«Pardelha», Abel Marques e Joaquim 
Ferreira de Magalhãis, passou uma 
grande parte da tarde da pretérita 
terça-feira entretendo-se a queimar 
bombas de carnaval à porta do esta­
belecimento do nosso amigo Sr. Do­
mingos da Silva, no lugar da Bouça 
Nova, desta freguesia.

Como a infernal brincadeira se pro­
longasse por tempo indefenido tor­
nando-se aborrecido, o dono do esta­
belecimento advertlu-os de que se 
queriam continuar se afastassem da 
sua porta, pois, daquele modo, não 
só o incomodavam a êle e à família 
conío a todos que estavam ou viessem 
ao seu estabelecimento.

Razão tinha o Sr. Domingos da Sil­
va na advertência, aliás bem sensata 
que lhes dirigiu, mas que êles não 
levaram a bem. E afastando-se para 
pequena distância da casa continua­
ram — mas então com maior intensi­
dade — queimando bombas por entre 
grande algazarra, ditos e chufas pro­
vocadoras até às 20,5 horas, o que 
levou o pobre homem a sair fora da 
porta e a admoestá-los mais severa­
mente. Nessa altura uma pedrada o 
atinge no rosto, prostrando-o no solo. 
Então lançaram-se sôbre êle como fe­
ras enraivecidas devorando a prêsa e 
todos o agridem com violência.

Aos gritos do pai o filho Sr. Joa­
quim da Silva, comerciante nesta vila, 
que por acaso ali se encontrava, foi 
em seu socorro, pondo-se os melian­
tes em debandada, pelo que se limi­
tou apenas a levantar do chão 0 agre­
dido, coberto de sangue que jorrava 
dos ferimentos recebidos no rosto e 
na cabeça.

Aí está como, com tais patifes, nem 
em nossa casa podemos estar sosse­
gados !

. . .  E consta-nos que um dos com­
ponentes do bando foi um dos pro­
tagonistas da desordem de que resul­
tou a morte de um infeliz conhecido 
pelo José da Cecília!

Se os pais tivessem utn marmeleiro...
— Para o nosso prezado amigo Sr. 

Manuel José de Sousa Crespo, consi­
derado industrial desta vila, foi pedi­
da em casamento pelo Sr. António de 
Freitas Ribeiro e pela Sr.a D. Maria 
Rodrigues da Silva Crespo, mãi do 
noivo, a Sr.a D. Irene Ferreira Pinto 
Guimarãis, gentil filha do nosso ami­
go Sr. Francisco Ferreira Guimarãis 
e de sua espôsa Sr.a D. Rosa Ferreira 
Pinto Guimarãis.

O enlace matrimonial realizar-se-á 
brevemente. — C. C.

V E N D E M - S B
Um moinho de moer café;
Umas estantes em bom estado ;
Um balcão;
Uma balança automática «Ancora» 

de 20 kilos;
Uma talha de fôlha com uma tor­

neira para o azeite, de 50 a 60 litros ;
Uma talha de fôlha zincada para o 

petróleo, de 80 litros, com alguns 
tubos e uma torneira de metal;

Uma balança de pratos com um jô­
go de pêsos de metal.

Para informes, 11a Redacção dêste 
jornal. 59

„p dois andares para ha- 
“ou bitação com quarto 

de banho, assim como uma loja para 
armazém ou estabelecimento, na Rua 
Gravador Molarinho, 14-16.

Falar no mesmo prédio. 68



“ÍT"

4 NOTICIAS^DE GDIMABAIS 7

▲ VOZ DE LOnDRES

fala  e  o munào aoreóiía

12,15 Noticiário G R Z 13,86 m. (21,64 mc/s)
G S O 19,76 m. (15,18 mc/s)

12,30 Actualidades G R V 24,92 m. (12,04 mc/9)

21,00 o Noticiário G S C 31,32 m. ( 9,58 mc/s)
G S B 31,55 m. ( 9,51 mc/8)

21,15 o Actualidades G R T 41,96 m. ( 7,15 mc/8)

(*) Este período de Noticiário e Actualidades ouve-se 
também em ondas médias de 261,1 metros (1,149 kc/*) e 
ondas compridas de i.5oo metros (200 kc/s).

Assinai e lêde « h o n d o n  
C a l l i n g » ,  órgão oficial 
da 13. 13. semanário 
dos mais palpitantes acon­
tecimentos e reacções do 
que se passa no mundo. 
(Preço 1S20). A’ venda nas 
principais tabacarias  e na 
LIVRARIA BERTRAND, 
R u a  G a r r e t t  — L i s b o a .

O h á b ito  d e  e s c u ta r  a  
B. B. C. p õ e -n o s  em  d ia  com  
o n o tic iá r io  d o s  p r in c ip a is  
a c o n te c im e n to s  m u n d ia is  
e m u ito  e s p e c ia lm e n te  d o s  
a s p e c to s  d a  g u e r r a , n o t i ­
c iá r io  q u e  re su m e  a q u ilo  
q u e  d e m a is  in te r e s s a n te  se  
p a s s o u  n o  m u n d o  n a s  ú l t i ­
m a s  2 4  h o r a s , a s s im  com o  
a s  re a c ç õ e s  do  G o vêrn o  e 
d o  p o v o  in g lê s . S eg u e-se  1 
q u a r to  de  h o ra  p r e e n c h i­
d o  p o r  p a le s t r a s  d o  m a is  
v ivo  in te rê s s e  h u m a n o , e u ­
ro p e u  e c r i s tã o .

Durante o mês de Janeiro do corrente 
ano, foram levantados no Distrito de Bra­
ga os seguintes autos de noticia por não 
cumprimento das disposições que regula­
mentam o horário de trabalho nos estabe­
lecimentos comerciais e industriais.

Famalicão, com i.200#oo : A  Eléctrica, 
I.d.*, oficina de cerralharia, idem ; cóm 
io o fo o , Adelino Gomes de Sousa, café; 
com 2Jo|;oo, Sociedade Industrial de Fa- 
malicão, Ld.a, separadora.

Guimarãis, com ioo$oo: António R i­
beiro, barbearia; Júlio Lopes, idem ; 
Francisco Inácio da Cunha Guimarãis & 
Filhos, Pevidém ; Paulo Ribeiro da Sil­
va, cartonagem ; Manuel de Faria, oficina 
de ferreiro; Joaquim Ferreira, oficina de 
calçado ; Maria de Belém Castro dos An­
jos, idem ; Francisco Gonçalves, Mesão 
Frio, idem; Mendes & Oliveira, Ld.*, mer­
cearia ; Maria da Silva, idem ; Eva Cor- 
reia Machado, Vizela, idem ; Laura de 
Freitas Neves, padaria ; Alfredo Cardoso 
Castro, idem ; Faustino de Castro, idem ; 
José Maria Marques Pereira, idem.; Joa­
quim Ferreira Campos, idem ; Augusto 
Nogueira da Silva, idem ; Xavieres, Ld.*, 
fáb. acabam, de tecidos de algodão; Joa­
quim Salgado Guimarãis, fáb. rnan. de te­
cidos de algodão; com 134$00, Manuel 
Joaquim Dias, oficina de calçado; com 
2.500J00, Emprêsa Industrial de Sampe- 
dro. Ld.*, fáb. tec. de algodão.

Amândio de Oliveira, cam -passageiros, 
Póvoa de Lanhoso, ! oojíoo ; Sociéte Ano- 
nime Belge de Forage et de Fonçage Fo- 
raky, camionagens, Lisboa, ioojjoo.

E  pelo não cumprimento dos Despachos 
de Sua Ex.a o Sub-Secretário de Estado 
das Corporações e Previdência Social, que 
regulam os 9álários mínimos para a indús­
tria de sapataria e algodões, etc.

Armindo da Cunha, construtor civil, 
Fafe, 1 oo$oo • Manuel Gigante da Costa, 
idem, Guimarãis, io o fo o  ; António Faria 
da Silva, oficina de cutelarias, Guimarãis, 
20o$oo; Amadeu Miranda, fáb. de cortu- 
mes, Guimarãis, 1.500^00; João Macha­
do, mestre de obras, Serzedelo-Guimarãis, 
ioo$oo.

*
Durante o mês de Dezembro de 1941, 

foram levantados no Distrito de Braga os 
seguintes autos por não cumprimento das 
disposições que regulamentam o horário de 
trabalho nos estabelecimentos comerciais e 
industriais.

Com to o jo o ;
Braga — José Macedo, «Salão Herma», 

cabeleireiro ; Manuel Carneiro & Irmão, 
serração; Ana Correia Peixoto & Irmã, 
carvoaria.

Famalicão —  Manuel Varela dos San­
tos, padaria; Bouças & Mesquita, Ld.*, 
idem ; José Ferreira Dias, oficina de me­
talurgia ; Banco Ferreira Alves, filia l; 
Sociedade Industrial de Famalicão, sepa­
radora.

Fafe —  Lobo Gonçalves, mercearia e 
vinhos.

Póvoa de Lanhoso —  Joaquim R odri­
gues, camionagens.

Cab. de Basto —  José Leite de Carva­
lho, camionagens, Arco de Baúlhe.

Guimarãis —  Glória Fernandes Abreu, 
armazém de azeite ; Fábrica de Cortumes 
Roldes, Ld.* ; AnLónio da Costa, oficina 
de ferreiro, Urgezes.

E  pelo não cumprimento dos Despachos 
de Sua Ex • o Sub-Secretário de Estado 
das Corporações e Previdência Social, que 
regulam os salários mínimos para a indús­
tria de algodões e sapataria, cotisação obri­
gatória, etc.

Com 1 oo$oo:
Guimarãis —  João Luís Lopes & Ir­

mão, ofic. de cutelarias ; José de Freitas, 
idem ; Manuel Joaquim Dias, ofic. de cal­
çado ; António Pereira de Almeida, idem ; 
António dé Oliveira, idem ; com 250J00, 
Luís de Sousa Nogueira, fáb. de tecidos 
de algodão; com 2.4oo$oo, Fábrica de

O U R IV E S A R IA  SOUSA
COMflRCR DE GOIMflRfilS

i, feOEL HãTjb

PELO *EU FABRICO EM 
** JOIAS *

e a que paga a cob rir íôdas a s  o fe rta s

Secretaria Judicial

^ n ú n c i o

É D I T O S  DE 2 0  D I A S
(2.* publicação)

Pela primeira secção desta 
secretaria judicial e nos autos 
de acção sumaríssima, em exe- 

j cução de sentença que Alberto 
Campos da Silva Costa, casa- 

: do, desta cidade, move con* 
; tra José Teixeira Torres, ca­
sado, tesoureiro Municipal da 
vila e Julgado Municipal de 
Mondim de Basto, correm édi­
tos de vinte dias a contar da 
segunda publicação dêsteanúu- 
cio, citando os crèdores des­
conhecidos do executado, dito 

1 José Teixeira Torres, para no 
i  prazo de dez dias, findo o dos 
; éditos, virem à execução refe­
rida, deduzirem seus direitos, 

I nos termos e de conformidade 
| com a lei.

~  OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHÁNTES -
Guimarãis, 12 de Fevereiro 

de 1942.

Tecidos Vizelense, fáb. de tecidos de algo­
dão.

F a fe -— Valendm Lopes, proprietário; 
José Ribeiro Teixeira de Abreu.

Pôrto —  Albino Francisco Soares & Ir­
mão, construtores civis.

Famalicão —  Avelino Pinto Sanches, 
barbearia; Albino Francisco Marques, 
idem ; Mário Perreira Dias, idem ; M a­
nuel de Castro, idem.

Lide i propagai i •lilfciu da (liniriis»

F O R D - I O  C V . - I 9 3 7
Vende-se em bom estado, particular. 
S. Veríssimo — Felgueiras. 41

C o fr e  p e q  u e n o  \
Compra-se, em segunda mão, 

mas que esteja em bom estado.
Dão-se esclarecimentos nesta 

Redacção. m

O Chefe da 1.* Secção,
Casimiro Antônio Soares 

da Silva.
VERIFIQUEI.

O Juiz de Direito, 56
Rodolpho Arthur d*Abreu.

CASA S DE A LU G U ER
Precisam-se, no centro da cidade, 

para bons inquilinos.
Tratar na «Hipotecária». 52

q noriciA/> bo
C U P I/T A

'S LC C H o  C H H R H D I/TIC R
'í/a /? e r jQ /c U

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ho- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

P A R A  D E C I F R A R

N.° 4 — 4.° ano — 11/ Série

E3 na. -verso

B I F O R ME
Fé !

1) Aguarda com fé que Deus 
Retire do Mundo, a dôr,
E faça que filhos Seus
Se amem com fraterno ardorl — 2

Lisboa. R otie (T. E. — G. X.)

S I N C O P A D A S
2) Ura saltão é gafanhoto,

Um gabão um albornoz.
E 0 mestre “Quico* calcula 
Ser seu sôgro... 0 Zé Queiroz 1-3-2 

Cucujâis. Rosa do Adro (f. e. n.)

3) (quadrupla — 3-2)
(Ao uAlvarinto„, com o m[ apro- 

testo„... de leal amizade)
O amor é luz e poeira. .  - 
mentira. . .  sonho. . .  ilusão. . .  
alento v ita l... fogueira, 
grilhêta do coração 1 ...

PÔrto. A. L. C. (CEL-CP RP-TB TC-TE)

Erra. prosa,

4) Tôda a meretriz concorre para 
a sua desgraça. — 3-2
R iba d'Ave. AR1EDAM (G. C. R.- L. A. C.)

5) Conversa de pessoa ilustre, não 
enfada. — 3 2
Pôrto. R ei Téxai (a. c . i.)

6) O pária é semelhante a um ro-
chêdo, batido pelas ondas. — 3-2 
Setúbal. Ti MANÉL

A P O C O P A D A S

7) O forte é fraco quando abusa 
da fòrça. — 3-2
Lisboa. A lguém

8) Dar esmola honra quem dos po­
bres tem compaixão. — 2-1
Pôrto. F idélio ( a. c. i.)

9) Fileiras de valentes soldados, 
com valor marchai! — 3 2
Espinho. ZlJÚ

N O V Í S S I M A S

10) Promete muito a vida; mas 
pouca ventura realiza de longa per­
manência. — 2 1
Espinho. IGNOTUS SUM (F.L.-T.C.-C.E.L.)

11) Criminosa é a pessoa que, por 
um simples indício, pretende propalar 
uma falsa notícia. — 1-2
Pôrto. P acáTÃO (T. B. - T. E.)

12) Para com a Pátria devemos 
sacrificar nosso viver. — 1-1
Setúbal. PÉPITA (S. C. S.)

QUICO
A êste confrade solicitamos a fineza 

de apreciar os trabalhos constantes 
dos n.°* 4, 5 e 6, escolhendo em cada, 
o melhor em verso e o melhor em pro­
sa. Obrigado.

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 8 de Março pró 
ximo.

P a l a V p a p u z a d a s

1 2  3 4

2ST.° I O

5 6 7 8 9 10 11

s

Ao seu bom Amigo e digno 
Director da Secção Cha- 
radística do “Noticias de 
Guimarãis„, oferece êste 
problema o

JÓIA DE FARAÓ. 

*  *  *

Horizontais: 1 — Car­
deal que preside à Câmara 
Apostólica (pl.); 2 — Tam­
bém ; 3 — Lágrima ; Leito ; 
4 — Lavrar ; Desejar; 5 — 
Durma; Apontameuto ; 6 — 
Verbal; Rezar; 8 — Eute ; 
Agora; 9 — Oca9ião ; Cate­
drais ; 10 —Voz; 11 — Que 
acelera.

Verticais : ‘Ladiuos ; Aqui; 2 — Veneras ; Apelido ; 3 — Formeua ; Estás í 
4 — Toruára-se amarela ; 5 — Embora; 6 — Lisonjeiro; 7 — Perversa ; 8 — 
Sonoros;,9 — Afecto ; Mulher acusada; 10 — Selva; Carta de jogar; 11 — 
Balela; Único. __________________

S O L U Ç Ã O  I D O  L T . 0 5

Horizontis: 1 — essa-nata; 2 —oca- 
-zeu-elo ; 3 — lo-ar ; 4 — par a la ; 5 — 
re seara-la; 6 — va l i ; 7 — do-amaro- 
-a r; 8 — ame aro ; 9 — da-al; 10 — 
ove-cbi uva ; 11 — osga-olmo.

Verticais : 1 — olor-dedo; 2 — eco- 
-evo-avo , 3 — sa-es; 4 — mas-amo ; 
5 — az-reame-ca ; 6 — eu-ah; 7 — nu- 
-arara-ia ; 8 — ola-oro ; 9 — te-um ; 
10 — ala-lia-avo; 11 — orla-rala.

D E C I P R  A D O R E S

Labita, Vareira, Az da Fisga, Can­
tor Louco, Carlos do Canto, Charadis- 
ta X, Degas, Fraujopa, John Biffe, 
Jounis, Ninfa do Moudêgo, Saca de 
Carvão, Sepol-A-Ocidem; Sevla Oni- 
lecram, Rei Bombo, Ricomar, Rouxi­
nol do Mondêgo, Aguus Matutus, Bis 
caro, Copofónico, Dropê, Erbelo, Fra

gal, M. A. P. M., Morenita, Rei Viola, 
Rotie, Dou Zé Franuli, Oteblo, P. de 
Inkin, Psole, Quico, Pacatão, Alguém, 
Josilcar, Mora-Rei, Oraval, Alvariuto, 
Laruce, Pimpiui, A. L. C., Atrazado, 
M.m* Ariedam, Nelson Eddy, Doralvas, 
José do Canto, Jóia de Faraó, Faraó, 
Odlanier e Juca.

j L o ta r ia  N a c io n a l!
I

| d a  M i s e r i c ó r d i a  de L i s b o a  i
; A o  P ú b l ic o  e a o s  S e n h o r e s  R e v e n d e d e -  
|  r e s  e  C a u te le i r o s  d o  C o n c e lh o  
|  d e  G u i m a r ã i s  }

I A  C a sa  A M A D EU  C A R V A L H O  e s tá  h a -  j  
|  b i l i ta d a  a  v e n d e r  e r e v e n d e r  L O T A - j 
* R IA  N A C IO N A L  n a s  c o n d iç õ e s  e p r e - *
j ço s d a s  C a sa s  de  L is b o a  e P ô r to . j
|  Façanrç as slias compras à CflSfl AMADEU

í C A R V A L H O , Riia de Paio G a lvã o  —  Telefo* 
ne 154 —  f lg ê nç ia  en j  G u i m a r ã i s  da

í
t  Mc u<4 —  n g cM iia  c u (  u u i u f a r a i à  u a  Í

|  49 O A S j SL D A  S O I F L T J E J  |
f  P ô r to  - -  L isb o a  - -  B r a g a  |

| A maior organização comercial no ramo de lotarias t j


